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Meus dedos se contorcem, erráticos, 
Não sabem o que desejam, vagueiam, 
Arbitram pela dor e o mundo, fecundo. 
 
Ah, cessem seu movimento, tormento, 
Detenham sua vivacidade, é tarde. 
 
Ah, inspiro lamento, despido de meios, 
Em rotação de gracejos, vacilos grosseiros. 
 
O diabo me veste, manipula meus jeitos, 
Coage meus pleitos, incendeia meus leitos. 
 
Ah, produzo tristeza, em tons de certeza, 
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Ah, dedos que dissimulam pesares, sentimentos vulgares, 
Experiências sem pares, convulsões em olhares. 
 
Ah, o sangue contamina minha escrita, 
Meu lugar, minha vida, 
Pretensiosa mentira, em vivaz sintonia,  
Por todo tempo a alegria, 
Não passava de pulsante ferida. 
